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Resumo: Introdução: O Cisto de colédoco é uma malformação congênita, com incidência de 1: 150.000 de 
nascimentos, com frequência três vezes superior no sexo feminino. Relato do caso: A.L.G.F.M, 
26 dias de vida, sexo feminino, branca, em aleitamento materno exclusivo, apresentando acolia 
fecal desde o nascimento associada a icterícia. Ao exame físico: nutrida, ictérica 3+/4+, afebril, 
com massa palpável em hipocôndrio direito. Sorologias para sífilis, toxoplasmose e 
citomegalovírus não reagentes; triagem para hipotireoidismo, deficiência de G6PD, 
hemoglobinopatias, fenilcetonúria, hiperplasia congênita de adrenal e fibrose cística negativas; 
bilirrubina total de 17,8 mg/dL e direta de 10,9 mg/dL; TGO 341 U/l e TGP de 261 U/l. US de 
abdome evidenciou dilatação cística das vias biliares medindo 4.9 x 4.0 cm. Foi indicado 
tratamento cirúrgico, sendo realizado uma hepaticojejunostomia em Y-Roux associada à 
ressecção do cisto. Recebeu alta no 10º dia de pós-operatório, com melhora do estado geral, 
ativa, aceitando bem a alimentação. Discussão: O cisto de colédoco é resultado da junção 
anômala do ducto biliar comum e ducto pancreático principal, com refluxo do suco pancreático 
para via biliar comum gerando o enfraquecimento da sua parede e consequente dilatação. No 
período neonatal os principais sintomas são: acolia fecal, hepatomegalia e icterícia. As 
consequências de um cisto de colédoco não tratado precocemente podem ser: pancreatite, 
colangite, hipertensão portal, cirrose biliar, colangiocarcinoma, formação de cálculos nos cistos e 
risco de obstrução biliar. O diagnóstico é facilmente estabelecido pelo ultra-som abdominal, 
inclusive intra-útero, possibilitando o diagnóstico e a correção cirúrgica precoces e, 
conseqüentemente, a melhora do prognóstico. Conclusão: Enfim, Trata-se de uma malformação 
rara, havendo necessidade de se reconhecer suas manifestações para diagnóstico e tratamento 
precoce, diminuindo assim as complicações.
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